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Oh! que horror! 
Meu Deus! o que vae pelo 

Mando! O que vae por Portu- 
gal... O que é isto na nos- 
sa terra? Para onde caminha- 
mos? 

Pelas estradas, calcando la- 
ma ou levantando o pó em que 
a terra se desfaz, caminhantes 
de pé descalço, fatos esbura- 
cados, as faces lividas pela fo- 
me, o facies escalabrado com 
o estigma da tuberculose, vão 
em deinanda de trabalho. 

Pelas estradas, em loucas 
correrias os autos de luxo, 
as camionetes confortaveis a- 
joujadas ao peso dos passa- 
geiros e seus farneis, ou os 

trens puxados por já agora 
pouco nedios recinantes, e a- 
inda em comboios especiaes, 
excursões ou peregrinações 
em romagem á Cova da Iria, 
para a adoração da Virgem 
«do Rosario. 

E nas obras de reparação 
das estradas, corpos de atle- 
tas e de: famintos; ou nos ca- 
boucos dos palacios que se 
levantam, e ainda na constru- 
ção de novas linhas ferreas, ao 
preço miserrimo de seis e se- 
te escudos diarios de um ar- 
duo trabalho. 

Mastros ao. alto, bandeiras 
drapejando á viração, lumes 
ardendo nos altares, as barra- 
cas de comes e bebes e as de 
bugigangas, os carrousseis e 
tantas diversões no Senhor da 
Pedra, os tambores com seus 
tam-tans, as violas tangendo 
em risos prateados, as gran- 
des roscas enfiadas nos bra- 
ços e nas bengalas e um 
brou-ha-ha ensurdecedor, tu- 
do adormentando um mau es- 
tar que paira em nossa volta. 

Pelas ruas, a medo, porque 
a mendicidade está prohibida; 
ha creches e conferencias que 
dia a dia destribuem esmolas, 
braços que podiam empregar- 
se em obras de: utilidade, es- 
tendem-se é Caridade Publica 
para a obtenção de um obulo 
com que se possa obter um 
pão para abafar a voz do es- 
tomago que se amofina. 

O vinho desceu, de preço. 
As tabernas fiam, abarrotam 
de freguesia, o peior é que ao 
fim da semana, o operario que 
anceia por receber a jorna, 
esquiva-se ao pagamento da 
despesa que fez na satisfação 
de uma necessidade ou de um 
vicio. Que lhes importa que o 
taberneiro ou o mercieiro dei-' 
xem de satisfazer os compro-! 

  

missos com os seus fornece- 
dores? O que é preciso é que 
o patrão ao sabado lhes pa- 
gue a feria. 

Amanhã é domingo, dia de 
festa, a Santa Joana, O Espi- 
rito Santo, O Senhor dos Ma- 
tosinhos, o Senhor dos Afli- 
tos. E” preciso que á fatiota 
nova corresponda um novo 
chapeu, um novo par de bótas. 
Ha os comboios baratos. Vae 
lá o belo pequename. Que es- 
ta vida são dois dias: toca a 
gosal-os. 
—Meu senhor, um artista 

sem trabalho que pede uma 
esmola. Mas o cigarro não 
deixa de fumegar entre os la- 
bios é é preciso beber um 
«marquez» para animar eés- 
quecer amarguras. 
—Meu rico bemfeitor, uma 

esmolinha pelo amor de De- 
us, que tenho meu pae sem 
trabalho e minha mãe entre- 
vada::E as crianças andam as- 
sim nesta escola do vicio eda 
indolencia, ao sabor das tem- 
pestades da vida. Mas se che- 
gam a casa com alguns centa- 
vos que bastem ao pão do al- 
moço ou'do jantar, quantos 
paes não preferem trocal-os 
por aguardente, vinho ou ta- 
baco?!... 

Pelas paredes, em profusão 
e cores berrantes, cartazes a- 
nunciadores de que é esta a 
semana da tuberculose. E pas- 
ma-se na leitura e comtempla- 
ção desses cartazes. e a tuber- 
culose continua a sua marcha 
triumfante e devastadora por 
que «estes a aqueles» não tal- 
tam aos bailes, por que se a- 
gasalham mal e comem peior 
e os: empregados publicos 
continuam a descontar nos 
seus ordenados mensaes uns 
tantos escudos para os tuber- 
culosos. E dia a dia, sem a 
menor protecção do instituto 
desocorros aos tuberculosos, 
continuam a cair vidas que 
podiam ser preciosas sefossem 
socorridas a tempo, se a tem- 
po se prevenissem contra esse 
grande mal. 

Meu Deus! o que vae pêlo 
mundo, por Portugal, pela 
nossa terra 

Festas, romarias, musicas! 
Fome, miséria. O vinho, o al- 
cool e o fumo arruinando ar- 
cabotiços! Os bailes, as noi 
tadas, as esturdias fazendo ca- 
vernas nos pulmões. 

Oh! que horror! 
N.€. 

IMPRENSA PORTUQUESA ! ! 

  

MAS.. 
- «Nunca se disse, nunca 

nos disseram, nunca soube- 
mos, se tiveram algum efeito 
as considerações feitas pelos 
chefes de familias no enchi- 
mento daquela ultima parte do 
boletim do recenseamento da 
população em que se pregun- 
tava— ironicamente pela cer- 
tal—se ganhava o suficiente. 

Ora presentemente, com es- 
ta crise que nos assoberba, ge- 
neros de primeira subindo de 
preço uns, cristalisados outros 
em permanente alta, quem ga- 
nha o suficiente ao ménage? 
Mesmo funcionarios ganhan- 

do pingnes ordenados a ponto 
de amealharem escudos e bo- 
tarem auto, se queixam da vi- 
da, que dirão os que, sem des- 
contarem para a salvação pu- 
blica, para o decreto 14,192, 
de 22 de agosto de 1927, ou 
para a caixa de reformas e a- 
posentações, seveem constran- 

gidos a contentarem-se com 
uns miseros seis escudos de 
fatigante trabalho diario. 

Mas. . . não se poderá então 
saber pela istatistica quantos 
são os que não ganham o su- 
ficiente? 

  

NAS VARETAS D'UM. LE- 

QUE 

No Eden uma vez, era de ma- 
drugada, 

Zumbia n'uma rosa uma ves- 
pa doirada, 

Satanaz, como sae da concha 
um caracol 

Tenebroso e escorrendo em 
purpuras de sol, 

Saiu alegremente a rir d'entre 
o arvoredo, 

Chegou ao pé de Deus e dis- 
se-lhe em segredo, 

Em voz baixa, ao ouvido. 
Isto foi na manhã 

Em que Eva devoronu a cele- 
bre maçã. 

E Deus disse ao Demonio: 
—O brejeiro, é preciso, 

Dar armas á mulher para que 
o homem peque... 

E Gehovah da rosa fez então 
um sorriso, 

E das azas da vespa o Diabo 
fez um leque. 

Guerra Junqueiro. 
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QUE BARAFUNDA 

Compreende-se que setives- 
se dado larga e circunstancia- 
da noticia do desaparecimen- 
to do filho de Lindebergh, mas 
fazer do caso unia questão de 
apaixonamento mundial, lá me 
parece exagero. 

Quantas creanças teem de- 
saparecido misteriosamente 
sem que á roda do seu desa- 
parecimento tenha corrido tan- 
ta tinta e se tenham bordado 
considerações varias! Quantas 
meninas sumidas nos alçapões 
dos conventos que são apenas 
causa de meia duzia de lagri- 
mas da familia e de fundo re- 
gosijo dos sotainas e nem por 
isso os jornais se expandem e 
alargam em retumbantes sen- 
timentalismos. 

Agora apareceu um peque- 
nino cadaver que se diz já iden- 

* REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
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- bifera 

Danton 

(CACIA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

indaga a eat: 
comecem 

tificado como o filho desapa- 
recido do famoso aviador, evo- 
litam já ao seu redor verosi- 
meis suposições dizendo-se 
que não foi raptado como a 
principio se julgou, e que foi 
uma vigarice o pedido de res- 
gate da creança, e que ou ela 
foi victima de um acidente de 
automovel oude um descuido 
da ama. 

Ainda esperamos ver a no- 
ticia de que o filho de Lin- 
dbergh está em poder dos se- 
us raptores, vivinho e são e 
que a creança aparecida mu- 
tiliada e decomposta perto da 
habitação do aviador era um 
filho espurio abandonado. pe- 
la descaroavel mãe. 

Tão certo... 

fura 
A” Mocidade 

(CONTINUAÇÃO) 
  meato > 4 

Como. vivo da recordação 
desse soneto que lhe dediquei 
em tempos idos escusado se- 
ra declarar-me novamente, 
visto tambem já lhe ter con- 
fessado todo o amôr que lhe 
consagro, e que fez nascer no 
meu coração. 

Ainda assim lhe direi mais 
duas palavras para que a con- 
fissão seja completa. 

Não é desejô meu, que es- 
ta carta, seja uma, das muitas 
que vulgarmente se escreveu, 
sem nê-ias haver o verdadeiro 
sentimento que as devia di- 
tar. 

Há quem escreva cartas de 
amôór por distração, por vai- 
dade e por passatempo. Eu 
porem, tenho instenções no- 

bres e elevadas, onde a mani- 
festação de sentimento, não é 
em vão, onde o amor confes- 
sado não seja uma mentira.. 

E, nunca desnaseente cons- 
tante existe sempre em, nascer 
êsse dôgma ideal -O Amôr e 
a Esperança, . que são de ver- 
dadeira beleza, estimulo. da 
vida, que soium profunda- 
mente e mordem duramente 
Os corações e que para mim e 
feita de puro ardôr, da expres- 
são irradiante dos seus olhos,   

da sua mairosa vóz, de todos 
os seus gestos e Principal- 
mente de um ardente dom de 
alma, mas não a alma interes- 

seira que busca por distração 
trocar-se entre dois entes de 
sexo diferente. 

Namorar?!... Namorar na 
minha alma, na minha aspira- 
ção não é falar por distração, 
não é conhecer a dignidade 
propria, mas sim formar uma 
vida interior tão instensa, que 
possa transformar a beleza 
duma mulher um misterio que 
tenha o encanto de tôdas as 
vivacidades, Je doçura e de 
ardôr. 

Mas ainda assim, é preciso 
mais... Um sentimento que 
desperte na alma, mas um sen-, 
timento piedoso e respeitoso 
do amôr humano, para que 
depois faça erefcrer em si es- 
sa flôr de ternura, não fiagil e 
termente, do mais leve sôpro 
de ar, mas sim vigorosa, por- 
que sabe mostrar-nos á força 
dêsse grande sentimento, a- 
cariciador e sublime, que é o 
Amor. 

Como esta já seja longa, 
vou dar, com estas minhas 
mobidas palavras, vindas do 

(Continua na 2.2 pagina)
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NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa Redac- 
ção os nossos amigos e assi- 
nantes srs. Henrique Pereira 
Felix, Joaquim Valente dos 
Santos, Antonio Fernandes 
da Cunha, josé Candido dos 
Santos, Adelino Marques Ba- 
vista, José Maria Miranda, 
Serajim Marques Batista, foa- 
quim da Silva Almeida e seu 
filhinho Antonio do Carmo 
Almeida. 

ESTADAS 

Em Cacia, e na companhia 
de seus Pais, está por umas 
semanas, o nosso amigo e as- 
sinante, sr. Manuel da Costa 
Duarte. 

--Na Quintã, igualmente 
se encontra no seio de sua 
familia o nosso amigo e assi- 
nante sr. Henrique Peteira 
Felix. 

— Em Cacia, está por umas 
semanas para descançar de 
suas lidas, o nosso bom ami- 
go e assinante sr. Antonio 
Marques da Silva. 

RETIRADAS 

Com destino a Loanda, de- 
ve seguir no proximo dia 8 a 

bordo do Colonial o nosso 
bom amigo e assinante sr. 
Manuel Nunes Ribeiro. 

Com antecedencia, lhe de- 
sejamos uma bôu viagem, e 
que encontre os seus, como 
de seu desejo. 
—Com destino a Lisbôa, 

seguiu no dia 20 0 nosso ami- 
go e assinante sr. Adelino M. 
Batista. 

— Para Alcobaça, seguiu o 
nosso bom amigo e assinante 
sr. Joagum da Silva Almeida 
e seu filho. 

— Teem retirado inumeros 
amigos, que vieram assistir à 
festa do Espirito Santo. 

DOENTES 

Encontra-se doente a srº Ro- 
sa Barbosa, tia do nosso bom 
amigo sr. Agostinho Nunes Tei- 
xeira. 

— Encontra-se um pouco me- 
lhor o nosso bom amigo sr. Jo- 
ão d'Almeida, Pae, dos nossos 
bons amigos srs. José Maria, 
Joaquim, e Cipriano d' Almeidaa 
quem felissitamos. 

— Agravaram-se nos ultimos 
dias os padecimentos da Ex."s 
Sr: D. Maria Dias de Pinho 
Mendes, aquem desejamos rapi- 
das melhoras. 
—Tambem piorou a sr.º Joana 

Dias de Pinho, que há mezes já 
se encontra detida no leito. 

Fazemos igualmente votos pe- 
las suas melhoras. 

  

intimo da minha alma. 
Todo o seu ser, é um con- 

junto de graça e de beleza que 
me estonteia. 

Os seus olhos, são para 
mim duas contas, duas Avé- 
Marias de cristal e cheios de 
graça, que fazem rebrilhar em 
curtilação de fogo, o rosário 
das minhas saudades... 

Às suas falas são notas vi- 
brantes de harmoniosa musi- 
ca, que óra me sôam aos ou- 
vidos cômo um cântico divi- 
no, ora cômo uma balada tris- 
te e cheia de recordações sau- 
dosas 

Emfim amo-a por tudo, e 
recordo aquelas horas felizes 
que me deu para subjugar o 
meu coração e dedicar-lhe a 
minha vida inteira. 

Com àância, abafando no 
coração êsse louco desejo de 
falhar-lhe, termino esta minha 
carta, que é apenas a concre- 
tisação do passado, o releva- 
ção do presente e o pensa- 
mento do futuro. 

Sem mais sincéro admira- 
dor e louco apaixonado. 

Para os meus olhos ocea- 
nicos que acariciam quando 
olham. 

M...... os olhos seus 
São tão lindos e sedutores... 
Que quando fitam os meus 

Os poêm mais sonhadores. 

S>us olhos tão fascinantes 

Dia Aziago, 0 13... 

No dia 13 á tarde 
dava no serviço de 
«cavando milho» na «Parracha» 
a sr* Maria Pereira de Bastos, 
esposa do nosso amigo sr. Manu- 
el Martins da Silva, e mãi do 
nosso dedicado amigo e assinante 
sr. José Maria Martins da Silva, 
a certa altura bateu com a «en- 
xada» de que se andava servin- 
do n'uma pedra, que fêz saltar 
qualquer ponta d'aço, da dita al- 
faia, introdusindo-se na vista es- 
querda, que desde logo ficou sem 
vêr; vindo para casa, e dizendo a 
seu marido o que lhe sucedeu. 
este desde logo deu as providen- 
cias necessarias, transportando 
com a urgencia que o caso reque- 
ria a sua esposa para Aveiro, pa- 
ra assim ser isaminada por um 
medico especialista, o qual a man- 
dou com certa urgencia para Co- 
imbra, a onde se apresentou no 
dia 15, sendo-lhe extrahida a pon- 
ta d'aço, conservando-se ali para 
vêr se consegue o ivitar a ex- 
tração da vista. 

Sentimos de véras, o senao 
de toda a familia Martins, o 
«Ecos de Cacia» uproveita o en- 
sejo para fazer votos pelo comple- 
to restabelecimento da esferma, E 
São autenticos diamantes 
De impacaveis poalheiros 

quando an- 
agricultura, 

São estrelas fuleurantes 
Que a todo o momênto luzem 
E quando estão mais distantes 
Mais fasseinam, mais reduzem.   Oinos castanhos, feiticeiros 

(Continua) A. C: 
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O Espírito Santo 
em Cacia 

Realisou-se como aqui o 
dissemos no passado domin- 
go a festa ao Espírito Santo, 
que apesar de sêr à ultima ho- 
ra ainda se fêz alguma coisa: 

Teve como dissemos no 
nosso ultimo n.º Missa, Ser- 
mão, e procissão, que diga- 
se em avono da verdade, a- 
pesar de sêr á ultima hora, 
ainda honra bem quem traba- 
lhou para aquele dia não ficar 
no olvido. 

À musica que foi a de Ca- 
nelas, apresentou-se logo ás 
primeiras horas da manhã, in- 
do assistir a missa na Igreja 
trazendo, como dissemos, a 
N.S. da Fatima para aCapela 
do Espírito Santo, em procis- 
são, a qual fez parte do festêjo 
ao mesmo. 

A procissão que se apresen- 
tou com certa pompa foi deum 
efeito deslumbrante, não sô 
pela sua grande concorrencia, 
como pelo grande n.º de anjos 
que apresentou. 

O raial da tarde esteve mui- 
to concorrido, e, sempre abri- 

lhantado pela mesma banda de 
Musica, a qual ioi a contento 
de todos os asssistentes. 

Para assistir á festa que á ul- 
tima hora a comissão que aqui 
resistamos no nosso n.º. pas- 
sado, estiveram em Cacia os 
Ex Sist 

Dr. Manuel Augusto S. Car- 
relo, Dr. Cristiano R. Nina, 
Dr. Armando Rodrigues Simô- 
es, Manuel da Costa Duarte, 
José Simões Andre, Antonio 
Rodrigues Gomes, Manuel 
Nunes da Silva, Manuel A. Si- 
mões Pereira, Armando Perei- 
ra Duarte, Manuel Dias Qua- 
resma e familia, Francisco Ma- 
teus, João Dias de Pinho, Ma- 
nuel Bastos Miranda, Candido 
Gonçalves dos Santos, Agosti- 
nho Rodrigues da Bela e fami- 
lia, José Maira da Silva Matos, 
Antonio Nunes Teixeira, Ma- 
nuel Nunes Teixeiro, Antonio 
Marques da Silva, Manuel Fer- 
nandes de Matos, Joaquim da 
Silva Matos, Julio da Silva Ma- 
tos e familia, Joaquim da Silva 
Almeida e filho Antonio do 
Carmo Almeida, e Manuel Ro- 
drigues Nina. 

Alem destes, estiveram mui- 
tosjmais, que nos foi impossi- 
vel tomar nóta, falta esta, de 
que pedimos desculpa. 
—Na segunda feira, houve 

como de costume o arraial do 
S.tº Antonio do Rêgo, abri- 
lhantado pelo Grupo Musical 
Caciense, que mais uma vez 

se apresentou com galhardia 
perante os seus conteraneos. 

Este arraial esteve devéras 
animado pela grande concor- 
rencia de forasteiros que ali se 
apresentaram esticando os pés 
ao Som das muitas e variadas 
peças que o Grupo Musical 
Caciense nos apresentou. 

E assim terminaram as fes- 
tas ao milagroso Espírito San- 
to d'este ano; com honra á co- 
missão que a pesar de só ter 8 
dias, ainda se apresentou muito 
bem, do que meresse os nos- 
sos elogios. 

MANUEL DE VILHENA 
Advogado--Rocio —AVEIRO 

| 
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Da Barra 

(Obras do Porto d'Aveiro) 

É sem duvida um dos muitos 
melhoramentos a que esta mál- 
fadada terra de há muito fempo 
tem juz. Mas a morosidade com 
que tuis melhoramentos se vão 
desenvolvendo, dão uma impres- 
sãotriste, e estabelece a descon- 
fiança em todos os espiritos que 
sempre aspirayam à um engran- 
decimento d'esta terra, 

Sempre vas internas péias, e 
sempre as dificuldades imprevis- 
tas que a todos os momentos 
surgem a pôrem entráves a um 
dos melhoramentos a que Aveiro 
há tantos anos tem direito, 

Não se conpreende que tantas 
dificuldades se levantem á realiza- 
ção dos melhoramentos de abso- 
luta necessidade que tanto ca- 
rece a Barra do Porto de 
Aveiro. Não bastam as divergén- 
cias continuas que existem entre 
todos aqueles que mais deviam 
de encarar a sério nos melhora- 
mentos inadiaveis que tanto care- 
ce esta região, que sempre com 
a caracteristica indolência com 
que sempre se leem manifestado, 
sempre que haja a imperiosa ne- 
cessidade de esforços e sacrifícios 
par> o bem comum e simultâneo 
du terra. 

As obras como levemente se 
estão efectuando, dão-nos uma 
impressão triste e desoladora, de 
que nunca mais se dota esta Bar- 
ra, com um melhoramento a que 
tem direito, 

Dizem agóra que o não teem 
comessado com as óbras com 
aquela actividade de que todos os 
Aveirenses anseiam, é devido a 
um conflito travado entre as fir- 
mas Waldemar Jora d'Orey, e a 
Companhia dos Caminhos de Fer- 
ro Portuguezes, 

Seja como for, o certo é que 
as aluiejadas obras por enquanto 
ficam muito a desejar. 

Mas, amauha é por falta de 
braços, e depois por falta de com- 
ponentes especializados em varios 
ramos de serviços, o que por fal- 
ta destes dois organismos não se 
poderá justificar, nem impor difi- 
culdades, porque alem de serem 
desmasiadas as pretenções d'ati- 
vidade, a todos os ramos de ser- 
viços que li se vão desempenhar, 
o que para dar ingresso as respe- 
ctivas empinhocas de válidos, já 
se está sentindo a crise das com- 
petencias ocultas, que não tendo 
padrinhos que os recomende nas 
suas pretenções, ficam sem em- 
pregar os seus prestimos, apóz 
que os protegidos lá vão ocupar 
lugares que infelizmente nem os 
primeiros rudimentos técnicos pos- 
sugm, pretenderem ócupar lugares 
de destaque e de dificuldades, 
sem que para isso estejam áptos 

No futuro teremos muito que 
dizer d'estas iregularidades que já 
se vão observando, 

Porem, aquem de direito aqui 
lembramos que é necessario ven- 
cer-se todos os obstáculos em prol 
da nossa terra, 

M. Tavares 
o eremaraçtio o Qh oo 

Tristezasl... 

  

AT Lio 

Tristezas na hora que passa, 
Mortificam os corações 
Hora d'amôr e de desgraça 
De incerteza e de iluzões! 

Para aquele que nada sótre 
A vida é alegre e bendita. 
Para si nãoBdeseja a morte 
Viver sempre. ..vida infinita! 

Mas quantos. ..quantos, emfim, 
Quantos vivem a sofrêr,.. 
Vida de amargura e sem fim. 
Que dá vontade de...morrer!... 

Carta à 

  A.s. 

  

e Aveiro 18 de Maio 
E 

Como aqui se disse, realisou-se 
no domingo a festa desportiva pro- 
movida pelo Internacional Atletico 
Club em beneficio dos pobres da 
cidade. Não sei se foi boa a co- 
lheita, mas'o que posso, dizer é 
que foi uma tarde de atletismo 
em que se pozeram em competen- 
cia quatro clubs, e desse prelio 
saio vencedor em primeiro lugar 
o de Anadia, depois o Internacio- 
nal, o de Gaia e os Galitos, Agra- 
decemos o convile que nos toi 
derigido, 
—Tambem no domingo se rea- 

lisou a festa a Santa Joana, reali- 
sando-se a procissão na melhor 
ordem e grande massa de povo. 
—Na segunda-feira repicaram 

os sinos dos Paços do Concelho, 
rememorando a data de 16 de 
maio de 1828 em que os liberaes 
desta cidade soltaram oRgrito da 
liberdade, sofrendo heroicamente 
por ela, 

—Esla é a semana da tubercu- 
lose, Fasem-se  conferoncias, es- 
palham-se cartases reclamantes 6 
organizam-se peditorios, Assim as 
creanças das escolas porcorrem a 
cidade estendendo o saquitel aos 
que passava implorando o auxi- 
lio á obra ds assistencia aos lu- 
berculosos; do alto de um avião 
largaram-se impressos alusivos ao 
acto de humantarismo, 

Vinicius 

FERIADO. 

Na segunda-feirau'tima foi 
O feriado concelhio. Muis um 
ano passado sobre o grande 
movimento liberal de 188. 
O funcionalismo publico do 
concelho teve nesseldia o seu 
feriado. Repicaram os sinos 
dus Paços do Concelho e lan- 
garam-se alguns foguetes. 

  

A Minha Alegria 

O sorriso é o sol do lar. 
Feliz quem no mundo alcança 
Acordar á luz de um riso 
De mulher ou de criança. 

No cimo do calvario, envolta 
y em luz, 

Crucificado, o bem jesus sorria 
Emquanto ao pé da imença cruz 
Choravam os lindos olhos de 

Maria. 

Eu amo o pó dos relicarios 
; santos 

A Maria Santa mãe de jesus, 
E a teu filho que nos deu alma 

2 2a e vida 
E foi crucificado na imença cruz. 

Dou a minha alma a jesus. 
Por o coração da virgem Maria, 
E que dele, me venha o perdão 
Se é, que eu pequei algum dia. 

Eu amo a sombra onde o 
ministerio escuta 

Os sons da luta pela vida em 
fora, 

Z na 
: vida 

Uma pupila que perene chora. 

Bendita a morte que desta 

Oh! sem amor o que seria avida? 
Rosa perdida num jardim de a 

À theus! 
Confesso, sim, que em tanta 

3 coiza bela 
Eu amo tanto a virgem Maria 

como a Deus. 

AVANCA Maio 1932, 
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De Mataduços e Alumigira 

ANIVERSÁRIOS 

Fez 6 primaveras no dia 9, a 
interessante menina Tereza Pe- 
reira da Silva filhinha do nosso 
bom amigo Sr. Manuel Alves da 
Silva Valente e de sua esposa D. 
Violante de Jesus Pereira Valen- 
te, ainda que tarde enviamos á 
gentil pequenina, e seus queri- 
dos pais os nossos parabens. 

—Egualmente no jardim da 
sua iníancia, colheu 6 primave- 
ras no dia 15 do corrente a me- 
nina Lucilia d'Oliveira Maia Sil- 
va, filhinha de D. Rosa d'Olivei- 
ra Maia Silva e do nosso amigo 
Sr. Antonio da Silva Forte con- 
ceituado 2.º sargento do secre- 
tariado militar. 

—Fáz anos no dia 23 na Cida- 
de de Extremoz o Sr. D. Alfre- 
do Hunter Reynolds. 
—Em 26 o Sr. Antonio Bastos 

Cunha. 
— Tambem no referido dia 26 

do corrente conta mais um ano 
da sua precióza existencia, a 
gentil menina Maria dos Anjos 
Dias, filha do Sr. Manuel Dias 
dos Santos respeitabilissimo in- 
dustrial nesta localidade. 

— Tambem no proximo dia 27 
em Lisbôa, contará 17 primave- 
ras o Sr. Manuel Gonçalves Sal- 
tão (filho) amantissimo do nosso 
particular amigo João Gonçalves 
Saltão. 

Cordiais parabens. 

DELIVRANCE. 

Com felicidade deu à luz na 
manhã do dia 9 uma robusta 
criança do sexo feminino a es- 
posa do Sr. José da Costa digno 
'G. N. R., D. Maria do Rozario 
d'Oliveira Bastos Costa. 
—Tambem no dia 13 deu á 

súz um interessante filhinho, a 
Sr. D. Rosa Cunha. Gomes, 
esposa do Sr. João da Silva Go- 
mes. 

Aos páis de ambos os recem- 
nascidos damos os nossos para- 
bens desejando-lhes um futuro 
de repletas prosperidades. 

Sem esquecer tambem daqui 
transmitimos, as nossas felecita- 
ções ao Sr. Ernesto Fernandes 
da Silva, por já ser avô, creia 
que já é alguma coisa! 

PARA FECHAR 

Veem dois noivos da Igreja e 
o pai d'éla diz-lhe: 

Olha, menina põe o ramo de 
larangeira ao- peito. Não se cos- 
tuma leva-lo na mão. 

Tambor 
e eram 

Por Ângeja 
  

Fuleceu no dia 12 do corrente 
o sr. Joagium Ribeiro da Fonse- 
ca, com 75 auos de edade, 

O seu funeral que so realizou 
no dia seguinte foi de um verda- 
deiro pesar, emeorporando-se no 
mesmo muitos habitantas d'esta 
Freguezia. 

A toda a familia enlutada, os 
nossos sentidos pezames. 

= Tambem faleceu no dia: 13 
o sr. Anastacio Ribeiro Santos, 
com a edade de 97 anos, 

O seu funeral que foi no dia 
“seguinte foi muito concorrido 
por pessoas de todas as classes. 

—Eguslmente faleceu no dia 
16 a sr* Maria Augusta de Lima 
com 87 anos de edade, 

Com o nosso cartão de senti- 
dos pezames a todas as familias 
enlutudas. 

— Auzeutou-se no dia 14 para   

à Vila do Barreiro o sr. Antonio 
Ribeiro da Fonseca. 

Bôa viagem são os nossos vo- 
tos, 

— Chegou de Lisboa no dia 17 
onde foi passar alguns dias na 
companhia de seu filho a Sr.* 
Graciuda Nogueira de Pinho. 
Tambem chegou no mesmo 

dia de Vila Franca de Xira, a 
Sr* Auguata André, de Augeja. 

AGRADECIMENTO 
Todos os filhos, noras, netos, 

e genros, do falecido Joaquim 
Ribeiro da Fonseca, vyesm por 
esto meio agradecer muito pe- 
nhoradamente a todas as pessô- 
as que se interessaram pelo esta- 
do de saude do finado, e depois 
o acompanharam até a sua ulti- 
ma morada, 

Pelo seu neto João Ribeiro 
da Fonseca. 1 Y 

Angeja 12 5 1932, 

Particular 

  

Por Vila N. de Gaia 

O aniversario doFoot Baal Club 
de Gaia 

  

No dia 29 do corrente, come- 
mora o Foot Baal Club de Gaia 
o seu aniversario com um festi- 
val desportivo, cujo programa 
está elaborado de forma a des- 
pertar o maior interesse despor- 
tivo. 

De manhã: — Bosket Baal e 
Hockex. 

À tarde:— Ás 14 horas e 
meia, tennis, com a colaboração 
do ilustre vice-consul em Lá 
Guardia, sr. Mario Duarte. 

Ás 15 horas. Parada Despor- 
tiva e sôlta de milhares de pom- 
bos pela Sociedade Colombofila, 
do Concelho. 

Ás 15 e meia horas—Desafio 
entre dois dos melhores grupos 
infantis desta cidade. 

Ás 17 horas:—Jogo de Pau 
pelo simpatico Ginásio Club de 
Mafamude, 

Ás 17 e meia horas:—lInau- 
guração d'uma placa comêmora- 
tiva da visita do Guardez e de- 
safio internacional entre o valo- 
roso grupo Disportivo Guardez 
e o Foot Baal Club de Gaia. 

Abrilhanta este festival uma 
banda de música, sendo convi- 
dados a assistir as Autoridades 
militares e civis do Concelho e 
vários organismos pertencentes 
á Colónia Espanhola. 

O Foot Baal Club de Gaia 
prepara ainda uma recepção in- 
tusiastica no Desportivo Guar- 
dez e uma: homenagem de sim- 
patia ao ilustre vice consul em 
Lá Guardia, nosso distinto ami- 
go sr. Mário Duarte, 

Anibal Simões Pinto 

  

Por Taboeira 
  

Realisa-so aqui neste lugar 
o enlace matrimonial da meni- 
na Belinira Pereira Felix, filha 
do sr. João Pereira Felix com, 
seu primo ' gr. Henrique Pereira 
Felix da Quintã de Loureiro des- 
de já enviamos os cinseros para- 
bens aos simpaticos noivos, 

A tailor, 

ANTIGA MERCEARIA COELHO 

FRANCISCO DA SILVA 
FORTE 

Forte no sortido e fraco 

nos preços 

150, R. Patrocinio, 152 e R. 
Saraiva Carvalho, 129 LISBOA 

Telefone n.º 2.971   

“Comunicado” 

Bem ama quem nunca esquece 

Voltando à reslidade 

—Minha Queridinha, á 6 anos 
que nos não via-mos. 
—Sim, à 6 anos, e o senhor 

teve a coraje de me não escrever 
uma carta pelo jornal, 
—Com efeito agora não escre- 

vo para jornal algum. 
—OQOu para mim diretamente. 

Sabia a minha morada, sabia o 
meu nome. 

—Tinha receio de te compre- 
meter, de se descobrir tudo... 
—Sim talvez...E seria um 

horror. 
—Tambem eu esperava um 

bilhete, uma fraze tua, dizendo 
«Pode escrever-mer, endicando- 
me uma direcção segura. Nunca 
me chegou ásimãos coiza alguma, 
compriendes, eu vivia na duvi- 
da 

—Se eu, neste momento, po- 
desse acreditar inteiramente no 
senhor, sentir-me ia recompen- 
sada de tudo. 

—pPodes crê-lo, alem que nes- 
se tempo sabiamos tão pouco 
um do outro...mas já mais te 
pode esquecer. 
—Tinha-mos faladoapenas trez 

vezes. 
—Não, quatro! Quatro. 
—Ahl!-sim a ultima vez foi no 

baile. 
Ohl as coizas que o senhor 

me dissel 
Como me soube prender, con- 

vencer! 
Qu: fascinação, que loucura! 

E eu calada, calcando as palavras 
para o fundo do coração. 
—Revejo a tua confição, a tua 

maneira de me olhar, como se 
fosse hontem. 
—Entretanto... 
—Juntamente com o teu no» 

me, acudia-me o escrupulo de o 
atirar aos jornais, ao publico. 
Não sei, afligia-me semelhante 
ideia, parecia-me uma profana- 
ção. 
—Como o senhor me sabe 

consolar! 
--Mas guardava-o só para mim, 

para o repetir nos meus momen- 
tos de solidão, de saudade, de 
extase... 
—Eu não me contentava em 

murmurar o seu; precisava ve-lo, 
contemplar-lhe as letras, uma a 
uma e no seu conjunto de armo- 
nia e de paixão, 
Vou-lhe contar uma criancise; 

mandei-o gravar numa medalha, 
para o trazer sempre comigo, 
poder fitar os olhos nele, pene- 
trar-me toda da sua magia in- 
comparavel. Foi logo depois que 
o senhor partiu; há 6 anos que 
ele me acompanha, secretamente, 
modando de escunderijo de vez 
em quando, sempre apertado na 
minha mão ou junto do meu 
seio. 

—. « «eu, de há, repetia baixi- 
nho o teu, devotamente. E assim 
os dois se encontrariam no espa- 
ço e trocariam a saudação do 
nosso amor correspondido... 
—Ohl o que eu daria, fora ou- 

vir a sua vez! Como é que cha- 
mava por mim? 
Chame uma vez só ainda, que- 

ro ouvir. 
—Com a alma toda a sahir-me 

da boca, a vida inteira partindo 
nesse sopro de paixão. 
-—Uma vez, uma vez só. 
—Minha querida, minha ado- 

rada. 

AVANCA 1932. 

C. 

Este numero foi visa- 

do pela Censura 

  

Da Figueira da Fóz 
A pesar de estarmos a pou- 

co mais de um mês do dia de 
S João, ainda não se fala cá 
no burgo nas festas em honra 
deste santo. 

E certo que o tempo não 
está para festas, mas é pena 
perder esta tradição, que atra- 
ia á nossa terra milhares de 
forasteiros, lucrando com isso 

ras casas de beneficencia da ci- 
dade, para quem revertia o 
produto de varios números 
das festas. 

Como não falta muito tem- 
po, lembramos o caso a quem 
de direito. 

* * mx 

Organizado pelos nossos 
amigos srs. Domingos d'Al- 
meida, estimado comerciante, 
e Anibal dos Santos Teixeira, 
filho do conceituado industri- 
al de padaria sr. João Fran- 
cisco Teixeira, de Cacia, reali- 
zou-se no penultimo domin- 
go um passeio á risonha po- 
voação das Alhadas, dêste 
concelho. 

Ali permaneceram durante 
quasi todo o dia, tendo visita- 
do os mais apraziveis sitios da 
povoação, tendoo amigo A- 
nibal tirado varias fotografias 
ao grupo, 

Regressaram à Figueira à 
noite, no meio da melhor ale- 
gria, para O que muito contri- 
buiu uma improvizada orques- 
tra de que se fizeram acompa- 
nhar. 

* % 

Os ultimos dias têem sido 
esplendidos, de temperatura 

O nosso correio 

333-Recebi sua carta com a 
respectiva importancia de sua 
assinatura, espero pelas suas nó 
vas ordens, que, como sabe são 
auxilios que todos os amigos do 

  

   
progresso devem dispensar, 

47-—Estou depósse de sua car- 
ta, o seu pedido foi desem penha- 
do logo a seguir, não recebeu? 

Lamento bastante o ter-se dáx 
do o que se deuentre o bom 
amigo, e o seu superior. 

Não haverá forma de apasi- 
guar esses animos? 
360—Estou depósse de. seu 

postal. o seu pedido foi cumpri- 
do á risca, creio mesmo que já 
deve ter confirmado o ue aqui 
lhe digo, , 

  

esa 

Casamento 

  

Está para breve o enlace 
matrimonial do nosso amigo 
e assinante sr. Henrique Perei- 
ra Felix, com a simpatica me- 
nina Belmira Rodrigues Felix, 
filha do nosso outro amigo e 
assinante sr. João Pereira Fe- 
lix, de Taboeira. 

Ãos noivos que são dota- 
das de excelentes dótes, com 
antecedencia lhes enviamos 
as nossas felicitações; dese- 
jando-lhes um futuro prospe- 
ro. 
pera LE GR 

Novos assinantes 
Por intermedio do nosso par- 

ticular amigo sr. José M. Mar- 
tins da Silva, acaba de nos dár a 
sua assinatura para o «Ecos de 
Caciar o sr. 

* Silva Nunes. 
Raul Rodrigues da 

Com os nossos agradecimen- 
tos a ambos. 
—Egualmente nos honraram 

nhos... 

suave eo ceu limpo de nu- 
vens. Já o corpo pede ba- 

Iniciou-se há dias uma car- 
reira de,camionete estre Leiria 
e Figueira, com paragem em 
diversas terras do percurso. 

| Mo % : Foi recebida com entusias- 
mo nesta cidade, a deliberação 
quea Federacão Portuguesa de 
Remo tomou, de se efectiva- 
rem no estuário do Mondego 
Os campeonatos nacionais de 
remo, de fundo e de velocida- 
de, nos respectivamente ma- 
is Junho e Julho próximos. 

we * 

Imaugurou-se no domingo 
nesta cidade uma nova igreja 
evangelica tendo assistido 4 
cerimónia grande número de 
pessoas. 

* Ê % 

Passaram na ultima sema- 
na na Figueira, grande nume- 
ro de automoveis e camione- 
tes, que foram tomar parte na 
peregrinação ao Santuario de 
Fatima. C. 

Aos nossos assinan- 
tes do Brasil e Africas 

Pedimos a finêsa aos nos= 
Sos assinantes de mandarem- 
satisfazer as suas assinatir- 
ras, pois o “Ecos de Cacia” 
apenas vive delas, finêsa essa 
que, desde já, muito agrade, 
cemos 

  

    
com as suas assinaturas os nos- 
sos amigos srs. Manuel Nunes 
Ribeiro, Candido Gonçalves dos 
Santos, Manuel de Bastos Miran- 
da, Manuel A. Figueira Macêdo, 
Joaquim Pinho Vinagre, Anto- 
nio José Castanheira, Julio Nu- 
nes de Carvalho, Manuel Cravo, 
Pais Condessa, Afonso d'Almei- 
da d'Eça, Napoleão Bastos, Saul 
Diniz Ferreira, Aliredo Oliveira 
Novo, Joaquim Ribeiro de Ma- 
tos, Manuel Ribeiro Marques, 
João Ribeiro da Fonceca, An- 
tonio Joaquim da Silva, Joaquim 
de Matos, Manuel A. Simões 
Pereira, José Vieira Ferreira, e 
David Rodrigues da Silva, - 

Penhoradamente aqui agrade- 
cemos a todos os bons amigos. 

  

Vende-se na Quintã um as- 
sento de casas, com todos os 
precisos para lavrador. 

Poço, eira, curais para o 
gado, pomar, aido, vinha, ete. 
etc. 

O antigo assento de Man 
el Mateus Ventura, quem per. 

| tender dirija-se a Vicente Fer- 
reira Souto R. dos Pinheiros 
Angeja. 3,4 

O Paraiso 
Em frente à Capitania 

  

AVEIRO



Manuel Gorreia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica” de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz—A ngeja 

  

  

% 

ABÍLIO DE CARVALHO 

  

  

          

  

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 

nacionais | | químicos 

e e 

ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

x x 

%   

  

Encadernações 
Perfeição Rapidez Segurança 

Preços modicos 
  

  

me nem tee 

  

ENCADERNAÇÕES EM OLEADO, GABARDINE, 

PERCALINE, CARNEIRA E CHAGRAN. 

LIVROS COMERCIAIS, DECIONARIOS. LIVROS DE 

APONTAMENTOS, ALBUS, PÁSTAS E TODO O SER- 

VIÇO DE ENCADERNAÇÕES 

Peça amostras é pedidos, a Artur Fernandes. 

Agênte de Publicações-Quintã de Loureiro-CACIA       
    
Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos € tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia;um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

u GRIPE 

    

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Gorôas e urnas funerárias 
RELA 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 

cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 

“sombrinhas, calçado, gramafones e discos etc. 

ECOS DE CACIA 
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Tem todos osar- 
tigos funerários.   

  

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento . absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 
ças, mesmo de tenra idade, quer 

em adultos, é d'um efeito seguro 

e rapido na expulssão destes ver- 
mes intestinaes, b2m como na 

destruição dos germens que os 
reproduzem. 

  

Preparador e depositário : 
Farmácia Lusitana 

CACIA 
me e mento teme 
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Na TIPOGRAFIA CACIEN- 

SE executam-se todos os traba- 

lhos concernentes à Arte Grá- 

fica. 

  

Todo o nosso conterrâneo re- 
sidente em Lisboa que desejar a 
oublicação de alguma coisa no   

Sa
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O 
E
S
S
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Praça-Estarreja 

  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 

  

A «Construtora» de Móveis 

de Ferro de Avanca 

IDE 

João Antonio S. Borges 

  

Grande produção de móveis de 
ferro 

Fornecimento. para todos os 
pontos do paíz, a os melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- À 
tes não comprem sem verificar * 
o meu favrico 

Consultem preços. 

Ao Ui E dd 0;5S 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

gens, fotografias, etc. 

RAS a ET ty o A 

    

  

  

FONTE. AN CO VA. 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

ES 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 
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TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade.           nosso jornal queira dirigir-se ao   Bêco dos Clérigos, n.º 1. 
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